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A sustentabilidade dos planos de formação do Centro de Formação da Lezíria do 
Tejo (CFLT) - Associação de Escolas dos concelhos de Almeirim, Alpiarça e Santarém, tem-
se ancorado nos últimos seis anos na construção de dispositivos de formação que 
permitissem otimizar as potencialidades formativas das Unidades Orgânicas (UO), 
privilegiando os recursos educativos endógenos e constituindo-se como resposta 
antecipada às mudanças previstas pelas UO e identificadas nos respetivos Projetos 
Educativos, Planos de Melhoria e Planos de Formação. Esta conceção endógena da 
formação permitiu a utilização das situações de trabalho como material formativo por 
excelência, e tentou organizar as atividades formativas para que a Escola possa, 
tendencialmente, transformar-se numa organização qualificante, facilitadora das 
aprendizagens individuais e coletivas e onde as interações e as situações aí vividas 
constituam recursos fundamentais para a formação.  

 

Parecendo esgotado este modelo, muito dependente da colaboração sem 
contrapartidas financeiras desenvolvida por formadores internos, não deixa todavia de ser 
fundamental perspetivar um cenário de intervenção que continue a advogar o carácter 
gratuito da formação, mas agora e em parte, sustentado na existência de prioridades 
formativas nacionais e no correspondente financiamento público, decorrendo daí a 
manutenção da frequência gratuita da formação contínua por parte dos profissionais do 
sector da educação, que constitui referência essencial do desempenho deste CFAE. 

 

A publicação do AVISO n.º POCH-67-2017-03 promoveu a abertura de um concurso 
para apresentação de candidaturas destinadas à formação contínua de docentes e gestores 
escolares, que se refletiu necessariamente na estrutura do plano de formação já existente, 
com claras repercussões na sua dimensão e abrangência, já que uma parte da candidatura 
engloba propostas de formação para o ano letivo 2017/2018, disponíveis para consulta em 
quadro descritivo existente no ponto 6 (Anexo) deste plano. Este ano letivo prevê-se assim 
atingir cerca de 2.200 docentes, quase o dobro dos docentes em exercício de funções nos 
Agrupamentos de Escolas associados (1.225). 
 

  Atendendo a esta dimensão e abrangência, plasmadas nas páginas seguintes, será 
essencial promover a implementação de linhas de orientação que otimizem os recursos 
existentes, desenvolvendo sinergias que permitam dar resposta aos projetos de formação 
das escolas associadas, particularmente aos respetivos Planos de Ação Estratégica: 

 

 Pelo CFLT e Comissão Pedagógica, rentabilizando o conhecimento adquirido, 
valorizando os princípios da solidariedade e corresponsabilização entre as UO e 
advogando uma cultura de colaboração e partilha, tendo em vista a concretização 
dos objetivos formativos individuais e transversais; 
 

 Na Direção das UO, tomando decisões que envolvam a mobilização dos 
profissionais da educação para a participação nas diversas atividades formativas 
previstas, assegurando-se assim a concretização do plano e a superação dos 
resultados contratualizados. 

 

Cumpre-me por fim declarar o meu apreço e reconhecimento da excelente 
qualidade profissional dos formandos e formadores que ao longo destes últimos anos têm 
participado ativamente nas ações de formação organizadas por este Centro de Formação e 
solicitar novamente a sua participação, de forma colaborativa e empenhada, na 
concretização deste projeto comum, tendo em vista o sucesso dos nossos alunos. 
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1. Introdução  

O presente Plano de Formação, elaborado pelo Centro de Formação da Lezíria do Tejo, 
consubstancia o trabalho desenvolvido pelos sete Agrupamentos de Escolas existentes nos 
concelhos de Almeirim, Alpiarça e Santarém, no âmbito da respetiva associação, assim como 
materializa as orientações superiores sobre a matéria, nomeadamente as resultantes do 
Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar (PNPSE) e destina-se a ser concretizado 
durante o ano escolar de 2016/2017.  
 
As ações a implementar seguem as premissas do programa de formação contínua dos docentes 
e formadores da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, contribuindo para a 
melhoria da qualidade do ensino e a valorização profissional dos docentes e dos gestores 
escolares e promovem: 

 A satisfação das prioridades formativas necessárias à implementação das medidas 
preconizadas tendo, assim, em vista, a concretização dos projetos educativos, planos 
de melhoria e planos de ação estratégica dos Agrupamentos de Escolas associados e a 
melhoria da sua qualidade e eficácia; 

 A melhoria da qualidade do ensino e dos resultados escolares dos alunos; 

 O desenvolvimento de práticas colaborativas; 

 A satisfação das prioridades formativas dos docentes das Unidades Orgânicas; 

 A capacitação das Unidades Orgânicas para a reflexão sobre práticas locais e para o 
desenvolvimento de estratégias inovadoras e indutoras de mudança; 

  

O exercício que se apresenta não é o desejável, mas o possível, tendo em conta as limitações 
e constrangimentos atuais, impeditivos do desenvolvimento pleno deste Centro de Formação e 
dos seus associados, nomeadamente a total inexistência de recursos humanos para apoio 
técnico-pedagógico e administrativo.  
 
Estas dificuldades de funcionamento serão substancialmente agravadas este ano e no próximo, 
em resultado da existência de financiamento parcial do Plano de Formação, no âmbito do 
PNPSE:  

 

1- Com o tratamento documental acrescido resultante das tarefas inerentes à 

execução física e ao enquadramento financeiro do plano, quer ao nível da produção 

de informação mensal de suporte estatístico, quer da preparação de propostas de 

despesa para liquidação dos encargos assumidos (que poderão ser centenas, tendo 

em conta a enorme dispersão geográfica das Unidades Orgânicas e a correspondente 

necessidade de pagamento das deslocações dos formandos),  

 

2- Com a análise e tratamento estatístico de milhares de inquéritos (inicial, 

intermédio, final, pós-formação) submetidos pelos formandos, essenciais à 

demonstração da concretização e eventual superação dos resultados 

contratualizados com o Programa Operacional Capital Humano. 
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1.1. Objetivos da formação:  

 

 

 
 
 
Do ponto de vista das Unidades Orgânicas:  

 
 
. Desenvolvimento de uma orientação para a qualidade e/ou objetivos;  
. Melhoria dos processos de avaliação e de supervisão;  
. Melhoria da articulação entre pares; 
. Reforço da cultura das Unidades Orgânicas;  
. Melhoria continua;  
. Criação de competências para a implementação de projetos estratégicos.  

 

 

 

 

 

 
 

Do ponto de vista do profissional:  
 
. Desenvolvimento profissional;  
. Realização pessoal;  
. Progressão na carreira;  
. Melhoria continua.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              Objetivos Gerais:  
 

                  . Proporcionar um desenvolvimento contínuo;  
                  . Preparar os profissionais para a execução de 
                    atividades estratégicas das organizações;  
                  . Melhorar o desempenho;  
                  . Melhorar comportamentos e atitudes;  
                  . Melhoria continua.  
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2. Conceção e Metodologia do Plano de Formação  

Este plano operacionaliza a política de formação definida pela Comissão Pedagógica e responde 
positivamente a orientações da tutela sobre a matéria, nomeadamente as relacionadas com a 
implementação do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar.  

 
A Resolução do Conselho de Ministros n.º 23/2016, de 11 de abril, veio reforçar a importância 

da formação profissional no sector da Educação, contribuindo para a crescente 
consciencialização de que as pessoas são um elemento estratégico das organizações. A 
metodologia deste plano tem implícita a filosofia orientadora do citado diploma, 
nomeadamente no que se refere a:  
 

 Garantir o acesso efetivo e gratuito à formação contínua aos profissionais da educação;  

 Adequar a oferta formativa às necessidades das Unidades Orgânicas e dos seus 
profissionais;  

 Avaliar o impacto da formação no desempenho dos profissionais da educação. 
  

Se, por um lado, os cursos selecionados para o plano de formação se baseiam na utilização de 
soluções convencionais, pretende-se alcançar igualmente, tanto quanto possível, uma solução 
estratégica, levando em conta as necessidades dos destinatários, tendo um caráter regular e 
facilitando os processos de acompanhamento, monitorização e avaliação dos resultados.  
 

2.1. Diagnóstico das necessidades formativas  
 
O diagnóstico das necessidades de formação, consiste em estabelecer uma relação entre as 
exigências do desempenho das funções desenvolvidas, e a forma como são desempenhadas, 
e/ou a verificação do desempenho/competências atuais e as desejadas, de forma a determinar 
as disfunções que possam ter uma solução formativa.  
 
O conhecimento real das necessidades está na posse formal e efetiva das Direções das Unidades 
Orgânicas, e encontram-se plasmadas nos respetivos Planos de Formação e Planos de Ação 
Estratégica, o que significa que estes constituem fontes essenciais de informação, ainda que 
não exclusivas. Com base nessas informações foram identificadas as ações de formação 
necessárias para ultrapassar as fragilidades detetadas.  
 
 Posteriormente, com a colaboração dos dirigentes das Unidades Orgânicas foram selecionadas 
as ações consideradas prioritárias ou sugeridas alternativas em função das respetivas 
necessidades.  
 
Finalmente, coube ao Centro de Formação ajustar o conjunto de propostas apresentadas, 
considerando, não só o alinhamento estratégico da formação proposta para financiamento, mas 
também a possibilidade de recurso à colaboração sem contrapartida financeira desenvolvida 
por formadores internos.  
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2.2. Alinhamento da formação proposta com as prioridades e objetivos 

estratégicos globais definidos para a formação de docentes 
 
Situando-se o foco principal do plano na formação em didáticas específicas, não se excluem 
outros objetivos estratégicos definidos para a formação de docentes em particular e para a 
sociedade portuguesa em geral. Assim, prevemos a realização de um conjunto variado de ações 
que, para além de serem fundamentais para a melhoria do desempenho docente em ambiente 
sala de aula, respeitam também os objetivos da Agenda Portugal Digital, ao inserir-se na MEDIDA 
Qualificação para a Inovação e a Economia Digital da ÁREA DE INTERVENÇÃO – Melhorar a 
literacia, qualificação e inclusão digitais. 
 
As atividades propostas constituem, iniludivelmente, uma resposta objetiva e coerente às 
fragilidades e necessidades identificadas nos Planos de Ação Estratégica dos sete Agrupamentos 
de Escolas associados no Centro de Formação, mas também, em menor escala, dão cobertura 
aos planos de melhoria das escolas associadas já sintonizados com os respetivos PAE. Por outro 
lado, também acolhem algumas propostas formativas sugeridas pela Equipa de Missão do 
Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar que se alinham estrategicamente com os 
PAE dos Agrupamentos de Escolas e cumprem uma exigência que o próprio programa coloca à 
entidade beneficiária de proceder à divulgação deste desígnio nacional, o combate ao insucesso 
e abandono escolares. Também dão resposta a alguma da oferta formativa da Direção-Geral de 
Educação, com intervenções em áreas bem específicas, também estas enquadradas nos PAE, 
considerados estes numa perspetiva de adaptação, melhoria e aprofundamento. Muito focadas 
no primeiro ciclo do ensino básico, mas sem descurar, sobretudo através da realização de ações 
de curta duração, os restantes ciclos, as atividades propostas organizam-se em áreas de 
formação distintas, a saber: 
 

1- Português 
2- Matemática 
3- Ciências Experimentais 
4- Avaliação Formativa 
5- Diferenciação Pedagógica 
6- Indisciplina 
7- Atividades diversas, incluindo as que cumprem os objetivos da Agenda Portugal Digital, 

que são transversais e elementos fundamentais de suporte no desenvolvimento 
harmonioso e capacitado dos profissionais da educação, que têm a missão de 
materializar com sucesso o que foi objetivado nos PAE de todos os Agrupamentos. 

 
 
 

2.3. Ações de formação não previstas em plano  
 
Eventuais novas ofertas formativas estão sujeitas aos normativos legais sobre a matéria, 
envolvendo o Conselho de Diretores no que diz respeito a ações acreditadas pelo Conselho 
Científico-Pedagógico da Formação Contínua e a Secção de Formação e Monitorização da 
Comissão Pedagógica na área das ações de curta duração, considerando a sua responsabilidade 
nos planos individuais de formação das Unidades Orgânicas. 
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3. Acompanhamento e Monitorização da Formação  
 

Neste Plano de Formação será efetuada uma monitorização da sua execução do ponto de vista 
físico e financeiro e, no final, realizar-se-á a sua avaliação global. O objetivo é garantir que 
uma parte significativa dos docentes a exercer funções nos Agrupamentos de Escolas associados 
tiveram oportunidade de frequentar formação e garantir que para aqueles que não o fizeram 
se possa ajustar o planeamento da formação financiada prevista para o ano letivo 2017/2018, 
para que o objetivo de todos terem acesso a formação seja concretizado. 
 
No final do ano escolar de 2016/2017, deverá ser efetuado um balanço geral, confrontando os 
dados constantes da planificação com o número de inscrições e as ações concluídas, 
reformulando, caso necessário, a previsão relativa a eventuais cursos cancelados e redefinindo 
as ações passíveis de virem ainda a ser realizadas até final de execução da componente 
financiada do plano.  
 
Globalmente, no acompanhamento desta operação as preocupações são de 2 níveis: por um 
lado o cumprimento das metas quantitativas referentes ao número de formandos e volume de 
formação, por outro lado a procura da qualidade de realização das atividades formativas. 
No que se refere aos aspetos quantitativos teremos na primeira linha de intervenção os 
Diretores de Agrupamentos de Escolas, reunidos no Conselho de Diretores, que aprovam os 
números de formandos em cada ação e garantem a frequência dessas mesmas ações. 
Os aspetos qualitativos são garantidos pelos membros da Secção de Formação e Monitorização 
da Comissão Pedagógica que garantem o acompanhamento presencial de todos os cursos. 
 
O acompanhamento, monitorização e estudo de impacte da formação, são ainda assegurados 
pelo apoio do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, ancorados em mecanismos de 
monitorização antes, durante, no final e após a realização da formação. 
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4. Avaliação da Formação  
 
A avaliação da formação é um processo muito mais abrangente do que a mera avaliação da 
satisfação dos formandos e dos seus conhecimentos. Constitui um instrumento estratégico 
essencial, sem o qual não é possível:  

 Regular o próprio processo;  

 Medir os resultados alcançados;  

 Desenvolver e melhorar continuamente.  
 

A avaliação permite:  

 Determinar a eficiência e a eficácia das componentes da intervenção formativa;  

 Aferir impactos ao nível de desempenhos individuais e organizacionais;  

 Determinar a continuidade, a redução, o desenvolvimento ou a eliminação de 
determinadas práticas de formação.  

 
 
4.1. Avaliação das ações de formação  
 
A avaliação das ações sustenta-se em vários instrumentos: 

 Inquéritos elaborados pela entidade formadora a sujeitar aos formandos; 

 Relatório de atividades do formador ou de entidade promotora; 

 Relatório global de avaliação com base nos instrumentos avaliativos utilizados por 
formandos e formador, a elaborar pelo centro de formação. 

 
 
4.2. Avaliação e certificação dos formandos 

4.2.1. Avaliação dos formandos 

Nas ações acreditadas pelo CCPFC, os formandos serão classificados qualitativa e 
quantitativamente, de acordo com a Carta Circular CCPFC - 3/2007, tendo como critérios de 
avaliação a Participação e o Trabalho Realizado, com cotação diferenciada em função da 
modalidade de formação. 
 
A avaliação da atividade desenvolvida será contínua atendendo ao trabalho individual e em 
grupo, considerando os seguintes aspetos ajustados em função da modalidade de formação: 
 

 Trabalhos práticos efetuados durante as sessões presenciais ou em regime de trabalho 
autónomo, incluindo a planificação de recursos sujeitos a parâmetros de organização 
previamente estabelecidos no modelo de apresentação facultado pelo centro de 
formação; 

 Reflexões efetuadas durante as sessões presenciais, incluindo as resultantes da 
apreciação do resultado da testagem em sala de aula dos materiais produzidos nas 
sessões conjuntas e em trabalho autónomo; 

 Relatório de reflexão crítica individual, com particular incidência no progresso 
individual, dando conta da mais-valia desta ação para o desenvolvimento profissional 
do formando e melhoria das práticas; 

 Classificação dos parâmetros avaliados na escala de 1 a 10, com a competente menção 
qualitativa global, em conformidade com os critérios de avaliação vigentes no Centro 
de Formação. 
 

Nas ações reconhecidas pela Comissão Pedagógica os formandos não são classificados. 
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4.2.2. Certificação dos formandos 

 
Nas ações acreditadas pelo CCPFC, a emissão de certificado depende da verificação cumulativa 
dos seguintes elementos, desde que solicitados pelo Centro de Formação: 
 

1. Preenchimento e submissão de ficha de inscrição;  
2. Preenchimento e entrega de contrato de formação; 
3. Preenchimento e submissão dos inquéritos de “avaliação do processo formativo” 

referentes à ação frequentada: 

 AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO - QUESTIONÁRIO INICIAL 

 AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO - QUESTIONÁRIO INTERMÉDIO 

 AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO - QUESTIONÁRIO FINAL 
4. Publicação e entrega de relatório/trabalho em conformidade com instruções do 

respetivo formador; 
5. Avaliação positiva atribuída pelo formador; 
6. Preenchimento e submissão do inquérito “AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS - 

Acompanhamento pós formação”, no prazo máximo de 8 dias após solicitação 
disponibilizada na caixa de correio eletrónico dos formandos, por parte do centro de 
formação. 

 
Nas ações reconhecidas pela Comissão Pedagógica, a emissão de certificado depende da 

verificação cumulativa dos seguintes elementos, desde que solicitados pelo Centro de 

Formação: 

 

1. Preenchimento e submissão de ficha de inscrição;  
2. Preenchimento e entrega de contrato de formação; 
3. Preenchimento e submissão dos inquéritos de “avaliação do processo formativo” 

referentes à ação frequentada: 
 AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO - QUESTIONÁRIO INICIAL 
 AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO - QUESTIONÁRIO FINAL 

4. Preenchimento e submissão do questionário “AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS - 
Acompanhamento pós formação”, no prazo máximo de 8 dias após solicitação 
disponibilizada na caixa de correio eletrónico dos formandos, por parte do centro de 
formação. 
 

4.3. Avaliação do Impacto e da Eficácia da Formação 
 

Como forma de estimar de que modo a formação afeta o desempenho profissional dos 

formandos, assim como o reflexo que os eventuais impactos têm nas Unidades Orgânicas em 

que se encontram integrados, estão planificadas as seguintes ações:  

 Questionário “AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS - Acompanhamento pós formação”, a 

apresentar aos formandos após um trimestre da data de realização da ação de 

formação;  

 Questionário de satisfação das expetativas/impacto da formação no final do ano letivo, 

a apresentar aos Diretores das Unidades Orgânicas.  

 Relatório sobre impacto da formação elaborado por entidade externa contratualizada 

para o efeito. 

 

4.4. Avaliação do Plano de Formação  
  
A Avaliação do presente plano de formação decorre das orientações legais sobre a matéria 

que serão complementadas por relatório a produzir por entidade externa. 
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5. Plano de Formação 
 

O quadro abaixo sintetiza a participação dos diversos Agrupamentos de Escolas nas ações 

de formação contínua incluídas no presente plano de formação e demonstra o grande empenho 

das respetivas direções na respetiva concretização. Globalmente o plano acolherá mais de 50% 

do pessoal docente a exercer funções nos Agrupamentos associados, com grande incidência nas 

ações direcionadas para as didáticas específicas e formação especializada em domínios diversos 

da informática e tecnologias da informação e comunicação, direcionados para o trabalho na 

organização e na sala de aula.  

Com as 65 atividades formativas previstas (serão mais porque o plano de formação 

não é um instrumento fechado) pretende-se abranger mais de 2.200 docentes, quase o 

dobro dos profissionais a exercer funções docentes nos Agrupamentos de Escolas 

associados. 

PARTICIPAÇÃO DAS UNIDADES ORGÂNICAS NO PLANO DE FORMAÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DAS AÇÕES 
N.º de 
ações 

previstas 

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE de 
Almeirim 

AE Dr. 
Ginestal 

Machado 

AE Fazendas 
de Almeirim 

AE José 
Relvas 

AE Sá da 
Bandeira 

OUTRAS 

Ações de 
formação 

acreditadas pelo 
Conselho 
Científico-

Pedagógico da 
Formação 

Contínua e pela 
Direção-Geral da 

Administração 
Escolar  

Ações sem 
financiamento 

público destinadas 
a PESSOAL 
DOCENTE  

7 1 4 3 5 1 3 3 3 

Ações com 
financiamento 

público destinadas 
a PESSOAL 
DOCENTE 

19 6 3 1 3 2 1 6 0 

Ações com 
financiamento 

público destinadas 
a PESSOAL NÃO 

DOCENTE 

2 1 1 1 1 1 1 1 0 

Ações de 
formação 

reconhecidas 
pela Comissão 
Pedagógica do 

CFLT destinadas 
a PESSOAL 
DOCENTE 

Ações de formação 
de curta duração, 

sem financiamento 
público 

20 8 3 5 8 4 4 10 2 

Ações de formação 
de curta duração, 

com financiamento 
público 

17 13 13 14 14 12 13 12 0 

Total de ações/participações 
previstas 

65 29 24 24 31 20 22 32 5 

Taxa de participação das unidades 
orgânicas 

  44,62% 36,92% 36,92% 47,69% 30,77% 33,85% 49,23% 7,69% 
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5.1. Ações de formação acreditadas pelo Conselho Científico-Pedagógico da 

Formação Contínua e pela Direção-Geral da Administração Escolar:  

5.1.1. Ações sem financiamento público destinadas a PESSOAL DOCENTE 

 

1- “Informática - folha de cálculo e base de dados” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

5/9/2016 – 9h30/13h30 e 
14h00/18h00 

6/9/2016 – 14h00/18h00 
7/9/2016 – 14h00/18h00 
8/9/2016 – 14h00/18h00 
21/9/2016 – 16h30/19h30 
28/9/2016 – 17h00/19h00 

● Duração: 25 horas de formação acreditada  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 82035/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 17 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 17 --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos   

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Fernanda Maria Severo Picão Definido acima  

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Proporcionar o conhecimento das potencialidades de uma folha de 
cálculo.    
• Fomentar a uso das principais funcionalidades de uma folha de 
cálculo para elaborar instrumentos de registo e organização 
necessários para as atividades profissionais.    
• Compreender conceitos básicos (registo, campo, …) relacionados 
com a organização e seleção de informação numa base de dados 
• Utilizar aplicações informáticas de folha de cálculo e de base de 
dados.   

Escola Básica Mem Ramires 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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2- “O ensino da leitura no 1.º e 2.º ano de escolaridade – 

aprofundamento de saberes e práticas” 
REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Dia 7/09/2016 –  

 9:30 às 13:00 

Dia 8/09/2016 –  

 9:30 às 13:00 - 14:00 às 17:00  

Dia 9/09/2016 –  
 9:30 às 12:30  

● Duração: 13 horas de formação acreditada  

 13 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 88050/16 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo  

● N.º de Vagas: 16 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- 16 --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos   

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Elisabete Ferreira das Neves Definido acima  

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Refletir e debater as potencialidades dos comportamentos 
emergentes na aprendizagem da leitura e da escrita. 
•Favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas ao nível dos 
professores potenciando os benefícios da escolha de metodologias 
diversificadas de ensino da decifração. 
•Analisar propostas de atividades e materiais propiciadores dos 
desempenhos dos alunos previstos nos descritores dos diversos 
domínios das Metas Curriculares de Português – 1.º ano. 
•Promover a divulgação e partilha de materiais, metodologias e 
práticas no âmbito do processo de ensino/aprendizagem da 
leitura/escrita. 
•Refletir sobre o impacto das práticas pedagógicas na aprendizagem 
da leitura e da escrita. 

Escola Básica de Alcanede 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques    
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3- “A voz na prática docente” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

1.ª Sessão – 3 de outubro: 
18:00/21:00 

 
Restantes sessões:  

a comunicar na 1.ª sessão 

● Duração: 15 horas de formação acreditada  

 15 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 87548/16 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 17 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

--- 2 2 2 1 3 2 5 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos   

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Ana Margarida Almeida de Pinto Neno Togtema 

Definido acima Célia Maria Salvador Barroca 

   
OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Valorizar a voz como instrumento de comunicação, com enorme 
impacto no interesse/envolvimento do ouvinte e enquanto facilitador 
da apropriação da mensagem por parte deste. 
•Identificar (em si) más práticas na utilização da voz 
(frequentemente na origem de algumas das patologias que a afetam) 
procurando reduzir a exposição a situações incapacitantes.   
•Alertar e sensibilizar as crianças e os jovens para más práticas que 
podem comprometer a sua saúde vocal, incentivando-os e 
ajudando-os a alterá-las. 

Associação Luso-Brasileira, 
Travessa da Hera,  

Centro Histórico de 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio Associação FITIJ 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 
Agrupamento de Escolas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Outros Agrupamentos de Escolas 
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4- “A voz na prática docente” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

1.ª Sessão – 17 de outubro: 

18:00/21:00 

Restantes sessões: 
 a comunicar na 1.ª sessão 

● Duração: 15 horas de formação acreditada  

 15 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 87548/16 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 17 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

--- --- --- 2 --- 1 13 1 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Ana Margarida Almeida de Pinto Neno Togtema 

Definido acima  Célia Maria Salvador Barroca 

   
OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Valorizar a voz como instrumento de comunicação, com enorme 
impacto no interesse/envolvimento do ouvinte e enquanto facilitador 
da apropriação da mensagem por parte deste. 
•Identificar (em si) más práticas na utilização da voz 
(frequentemente na origem de algumas das patologias que a afetam) 
procurando reduzir a exposição a situações incapacitantes.   
•Alertar e sensibilizar as crianças e os jovens para más práticas que 
podem comprometer a sua saúde vocal, incentivando-os e 
ajudando-os a alterá-las. 

Associação Luso-Brasileira, 
Travessa da Hera,  

Centro Histórico de 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio Associação FITIJ 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas José Relvas 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 
Outros Agrupamentos de Escolas 
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5- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

10/11/2016 - 18h30 às 20h30 
15/11/2016 - 18h30 às 20h30 
19/11/2016 - 9h00 às 13h30 
16/11/2016 - 15h30 às 19h30 
22/11/2016 - 18h30 às 20h30 
23/11/2016 - 15h30 às 19h30 
26/11/2016 - 9h00 às 13h30 
29/11/2016 - 18h30 às 20h30 

● Duração: 25 horas de formação acreditada  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 16 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

4 --- 1 11 --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

António Manuel Alfaiate Ribeiro Definido acima  

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio IEFP - Santarém 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques  
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
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6- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” REALIZADA 

   

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

 (10/11/2016): 17.30-21.30 
 (16/11/2016): 17.30-21.30 
 (19/11/2016): 09.00-13.30 
 (26/11/2016): 09.00-13.30 
(29/11/2016): 17.30-21.30 
(06/12/2016): 17.30-21.30 

● Duração: 25 horas de formação acreditada  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 25 --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação  
ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Paula Cristina Nogueiro Mesquita Definido acima 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Secundária Marquesa 
de Alorna  
 Almeirim 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO 
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio IEFP - Santarém 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas de Almeirim  
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7- “Correio do Ribatejo – 125 anos de Histórias e Memórias” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO: CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Fevereiro 2017 
Dias 2,3,9,10,16 

18.00-22:00 
Dia 17 

17.30-22:30 

● Duração: 25 horas de formação acreditada  

 25 Horas presenciais  

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 85392/16 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 17 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

--- 1 1 3 --- 1 7 4 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos  
ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Maria Teresa do Rosário Lopes da Cruz Moreira Definido acima  

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Valorizar a divulgação de boas práticas. 
• Apresentar estratégias de sucesso utilizadas nos vários níveis de 
ensino, desde o pré-escolar ao secundário, nas diferentes temáticas. 
• Analisar as diferentes estratégias apresentadas como 
propiciadoras do sucesso dos alunos. 

Instalações do Correio do 

Ribatejo 

Rua Serpa Pinto, n.º 98 - 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio jornal “Correio do 
Ribatejo” 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 
Agrupamento de Escolas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas José Relvas 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 
Outros Agrupamentos de Escolas 
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5.1.2. Ações com financiamento público destinadas a PESSOAL DOCENTE: 

 

8- “A folha de cálculo e a atividade docente” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

28/03/2017 

29/03/2017 

04/04/2017 

18/04/2017 

19/04/2017 

26/04/2017 
 

● Duração: 36 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 78887/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 17 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 17 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Gonçalo Cortez Simões Tavares Pereira 18.30-21:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo. 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas. 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento. 
-Aplicar comandos e funções básicas. 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas. 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções. 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação. 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos. 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes. 
-Criar material didáctico em Folhas de Cálculo. 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico didáctico. 
-Desenvolver projectos individuais de trabalho ligados ao desempenho docente. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
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9- “A folha de cálculo e a atividade docente” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

28/03/2017 

29/03/2017 

04/04/2017 

18/04/2017 

19/04/2017 

26/04/2017 
 

● Duração: 36 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 78887/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 19 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 19 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Rui Miguel da Rosa Vitória de Brito 18.30-21:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo. 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas. 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento. 
-Aplicar comandos e funções básicas. 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas. 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções. 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação. 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos. 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes. 
-Criar material didáctico em Folhas de Cálculo. 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico didáctico. 
-Desenvolver projectos individuais de trabalho ligados ao desempenho docente. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
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10- “O ensino da leitura no 1.º e 2.º ano de escolaridade: da 

decifração à compreensão de textos” 
EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

20/03/2017 
29/03/2017 
27/04/2017 
08/05/2017 
15/05/2017 
29/05/2017 

● Duração: 18 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 89519/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 18 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- 18 --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Elisabete Ferreira das Neves 17.30-20:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Refletir e debater as potencialidades dos comportamentos 
emergentes na aprendizagem da leitura e da escrita. 
•Favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas ao nível dos 
professores potenciando os benefícios da escolha de metodologias 
diversificadas de ensino da decifração. 
•Analisar propostas de atividades e materiais propiciadores dos 
desempenhos dos alunos previstos nos descritores dos diversos 
domínios das Metas Curriculares de Português. 
•Refletir sobre o impacto das práticas pedagógicas na aprendizagem 
da leitura e da escrita. 
•Promover práticas de trabalho colaborativo interpares, criando 
uma comunidade de reflexão, aprendizagem e partilha de 
experiências e de materiais, metodologias e práticas, no âmbito do 
processo de ensino/aprendizagem da leitura/escrita, aprofundando 
a capacidade de articular a teoria e a prática. 

Escola Básica de Alcanede 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques    
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11- “Ciência em prática” EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

02/05/2017; 17:15/19:15 
04/05/2017; 17:15/19:15 
09/05/2017; 17:15/19:15 
11/05/2017; 17:15/19:15 
23/05/2017; 17:15/19:15 
25/05/2017; 17:15/19:15 
04/07/2017; 17:15/20:15 

● Duração: 30 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais + 15 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 90321/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Fabíola Cruz Neto Cardoso  Definido acima 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

1.Reforçar a compreensão da importância das atividades práticas no 1° CEB, para o 

docente e os alunos.  
2.Analisar os documentos programáticos e as práticas letivas do 1° CEB. 
3.Divulgar os princípios da abordagem exploratória e investigativa (IBSE). 
4.Promover a exploração partilhada e colaborativa de atividades práticas, 
laboratoriais e experimentais.  
5.Promover a produção\implementação de atividades práticas, laboratoriais e 
experimentais de fácil execução.  
6.Estimular a produção de Kit’s Pedagógicos, partilháveis e reutilizáveis, que 
privilegiando a utilização de materiais de baixo custo, suscitem a curiosidade e 
espírito científico das crianças.  
7.Contribuir para a utilização criativa do espaço aula e dos pátios escolares.  
8.Promover atitudes que contribuam para a preservação do ambiente.  
9.Estimular o desenvolvimento de uma cultura de partilha e colaboração nas escolas.  
10.Contribuir para um processo de Ensino Aprendizagem mais interessante e 
divertido, para professores e alunos.  
11.Promover o Sucesso Escolar. 
12.Suscitar a discussão sobre metodologias de avaliação do impacto da formação. 

Escola Básica de S. Domingos  
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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12- “Supervisão colaborativa e gestão curricular nos Jardins 

de Infância” 
EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

4 Abril 2017 - 16,30h -19h  
19 Abril 2017 - 16,30h -19h  
2 Maio 2017 - 16,30h -19h  
16 Maio 2017 - 16,30h -19h  
25 Maio 2017 - 16,30h -19h  
6 Junho 2017 - 16,30h -19h  

● Duração: 30 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais + 15 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 90472/17 

● Público-alvo: Educadores de Infância - grupo de recrutamento 100 

● N.º de Vagas: 12 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 12 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Maria José Marques de Oliveira Cabral Calheiros Definido acima 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

1.Consolidar um ambiente ético e colaborativo que fomente a partilha de 
saberes e experiências;   
2.Aprofundar a fundamentação cientifico-pedagógica subjacente à gestão 
curricular; 
3.Implementar um dispositivo de supervisão colaborativa, que facilite a 
monitorização das práticas curriculares, incentivando a qualificação dos 
profissionais e dos contextos de trabalho;   
4.Analisar as atuais Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar e 
rentabilizar o seu contributo para construir/reformular/adequar/aferir 
alguns instrumentos de trabalho e gestão curricular; 
5.Melhorar a qualidade das práticas no Jardim de Infância por forma a 
promover o sucesso escolar. 
6.Suscitar a discussão sobre metodologias de avaliação do impacto da 
formação. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira / Centro Escolar 

Salgueiro Maia 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
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13- “Avaliação das aprendizagens - Construção de testes de 

avaliação” 
EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

19/04/2017 
03/05/2017 
 24/05/2017 
31/05/2017 
19/06/2017 

● Duração: 30 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais + 15 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 90557/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 18 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- 18 --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Rosária Maria Jorge dos Santos Rodrigues Correia 

18:00/21:00 Júlio Manuel Gonçalves Gordo 

   
OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Aprofundar conceitos e perspetivas teóricas sobre Avaliação. 
• Promover o desenvolvimento fundamentado de saberes no 
domínio da avaliação das, e para as, aprendizagens. 
• Refletir sobre instrumentos e práticas de avaliação das 
aprendizagens. 
• Favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas em 
matéria avaliacional tendo em vista a melhoria dos processos de 
educação e dos sistemas educativos. 
• Promover a reflexão sobre as práticas. 
• Promover a divulgação e partilha de materiais. 
• Estimular o trabalho colaborativo. 

Escola Básica de Alcanede 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques    
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14- “A folha de cálculo e a atividade docente” EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

16, 23 e 30 de Março  

20 e 27 de Abril  

4 de Maio  

 
 

● Duração: 36 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 78887/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 19 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 19 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Jorge Manuel Dias da Silva 18.30-21:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo. 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas. 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento. 
-Aplicar comandos e funções básicas. 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas. 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções. 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação. 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos. 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes. 
-Criar material didáctico em Folhas de Cálculo. 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico didáctico. 
-Desenvolver projectos individuais de trabalho ligados ao desempenho docente. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira   

 

 



PLANO DE FORMAÇÃO 2016/2017  
 

 27 

 

15- “A folha de cálculo e a atividade docente” EM EXECUÇÃO 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

2, 9, 16, 23, 30 de maio 
6 de junho 

 

● Duração: 36 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 78887/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 19 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 19 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Rui Miguel Morais Nunes Andrade 18.30-21:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo. 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas. 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento. 
-Aplicar comandos e funções básicas. 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas. 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções. 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação. 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos. 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes. 
-Criar material didáctico em Folhas de Cálculo. 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico didáctico. 
-Desenvolver projectos individuais de trabalho ligados ao desempenho docente. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
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16- “Gerir o currículo na educação pré-escolar: planeamento 

e avaliação na perspetiva das OCEPE 2016” ADIADA 
    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

27/4 – 17:00/20:30  
03/5 – 17:00/20:30  
11/5 – 17:00/20:30 
18/5 – 17:00/20:30 
25/5 – 17:00/20:30 
08/6 – 17:00/20:30 
22/6 – 17:00/21:00 

● Duração: 50 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais + 25 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 91640/17 

● Público-alvo: Educadores de Infância – grupo de recrutamento 100 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

5 --- 6 9 --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos   

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Escola Superior de Educação de Santarém 

Definido acima  Maria João Cardona Correia Antunes 

 Marta Andreia de Sousa Jacinto Uva 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Promover a melhoria de práticas de planeamento e avaliação como 
suporte da intencionalidade educativa na gestão do currículo.  
•Apropriar-se da perspetiva formativa da avaliação proposta nas OCEPE. 
•Conhecer e utilizar diversos meios e instrumentos de recolha de 
informação como suporte do planeamento e da avaliação. 
•Saber construir um plano de avaliação adequado ao seu contexto e 
exequível. 
•Utilizar a informação recolhida para regular o desenvolvimento do 
currículo e partilhar essa informação com os intervenientes no processo 
educativo (famílias, outros profissionais, comunidade) 

Escola Básica Mem Ramires 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano;   
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques;  
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado;  

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 
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17- “Organização e Tratamento de Dados no 1º Ciclo do 

Ensino Básico” 
PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho, julho/2017 

● Duração: 12 horas de formação acreditada:  

 12 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 91396/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

David Alexandre Assunção Paz Beirante A definir  

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Promover um aprofundamento do conhecimento matemático, didático e curricular 
dos professores do 1º ciclo adequados à preparação e lecionação do tema curricular 
“Organização e Tratamento de Dados”; 
•Analisar propostas de atividades e materiais propiciadores dos desempenhos dos 
alunos previstos nos descritores dos diversos domínios das metas curriculares para a 
disciplina de matemática; 
•Favorecer a realização de experiências de desenvolvimento curricular em 
matemática pelos professores envolvidos, que contemplem a planificação e 
concretização de atividades letivas, bem como a reflexão, aprendizagem e partilha 
de experiências e de materiais, metodologias e práticas, no âmbito do processo de 
ensino e aprendizagem da estatística, aprofundando a capacidade de articular a 
teoria e a prática; 
•Criar dinâmicas de trabalho em colaboração, ao nível do grupo de professores, com 
vista à promoção da autonomia e a um investimento continuado em processos de 
desenvolvimento curricular favoráveis à aprendizagem da Matemática; 
•Suscitar a discussão sobre metodologias de avaliação do impacto da formação; 
•Promover o Sucesso Escolar 

Escola Básica Alexandre 
Herculano  
 Santarém 

 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano     
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18- “Organização e Tratamento de Dados no 1º Ciclo do 

Ensino Básico” 
PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho, julho/2017 

● Duração: 12 horas de formação acreditada:  

 12 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 91396/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos   

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

David Alexandre Assunção Paz Beirante Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

•Promover um aprofundamento do conhecimento matemático, didático e curricular 
dos professores do 1º ciclo adequados à preparação e lecionação do tema curricular 
“Organização e Tratamento de Dados”; 
•Analisar propostas de atividades e materiais propiciadores dos desempenhos dos 
alunos previstos nos descritores dos diversos domínios das metas curriculares para a 
disciplina de matemática; 
•Favorecer a realização de experiências de desenvolvimento curricular em 
matemática pelos professores envolvidos, que contemplem a planificação e 
concretização de atividades letivas, bem como a reflexão, aprendizagem e partilha 
de experiências e de materiais, metodologias e práticas, no âmbito do processo de 
ensino e aprendizagem da estatística, aprofundando a capacidade de articular a 
teoria e a prática; 
•Criar dinâmicas de trabalho em colaboração, ao nível do grupo de professores, com 
vista à promoção da autonomia e a um investimento continuado em processos de 
desenvolvimento curricular favoráveis à aprendizagem da Matemática; 
•Suscitar a discussão sobre metodologias de avaliação do impacto da formação; 
•Promover o Sucesso Escolar 

Escola Básica Alexandre 
Herculano  
 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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19- “A folha de cálculo e a atividade docente” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Oficina de formação 

Junho, julho /2017 

● Duração: 36 horas de formação acreditada:  

 18 Horas presenciais + 18 Horas de trabalho autónomo

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 78887/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- 20 --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

José Manuel Campos Silva Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo. 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas. 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento. 
-Aplicar comandos e funções básicas. 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas. 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções. 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação. 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos. 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes. 
-Criar material didáctico em Folhas de Cálculo. 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico didáctico. 
-Desenvolver projectos individuais de trabalho ligados ao desempenho docente. 

Escola Básica das Fazendas 
de Almeirim 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim   
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20- “A folha de cálculo na prática docente” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 15 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 79955/14 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- 20 --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Susana Paula da Conceição Silva Coelho Rodrigues A definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

-Conhecer procedimentos básicos no trabalho com Folhas de Cálculo; 
-Identificar situações em que a utilização de Folhas de Cálculo seja mais adequada à 
resolução de problemas; 
-Compreender a estrutura das Folhas de Cálculo e os princípios de funcionamento; 
-Aplicar comandos e funções básicas; 
-Aplicar diferentes efeitos gráficos na elaboração de tabelas; 
-Compreender a aplicação de fórmulas e funções; 
-Compreender a importância da aplicação de medidas estatísticas na avaliação; 
-Elaborar diferentes tipos de gráficos; 
-Elaborar Folhas de Cálculo a aplicar a trabalhos de docentes; 
-Utilizar a folha de cálculo na execução e automatização de tarefas de gestão 
escolar; 
-Criar material didático em Folhas de Cálculo; 
-Combinar a utilização das Folhas de Cálculo com outros programas, na elaboração 
de material pedagógico-didático 

Escola Secundária José 
Relvas  

 Alpiarça 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas José Relvas   
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21- “Aplicações informáticas na ótica do utilizador” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 82782/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

David Amaral Montez Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Este curso de formação tem como finalidade primordial capacitar os 
docentes com algumas competências essenciais na área, 
nomeadamente, pretende-se que no final sejam capazes de: 
Identificar, caracterizar e utilizar, na ótica do utilizador, as 
principais aplicações informáticas, como meio privilegiado de 
comunicação. 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano   
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22- “Aplicações informáticas na ótica do utilizador” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 82782/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 20 --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Paula Cristina Nogueiro Mesquita Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Este curso de formação tem como finalidade primordial capacitar os 
docentes com algumas competências essenciais na área, 
nomeadamente, pretende-se que no final sejam capazes de: 
Identificar, caracterizar e utilizar, na ótica do utilizador, as 
principais aplicações informáticas, como meio privilegiado de 
comunicação. 

Escola Secundária da 
Marquesa de Alorna 

Almeirim  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas de Almeirim    
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23- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 18 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 18 --- --- --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

António Joaquim Veríssimo Pisco Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Secundária da 
Marquesa de Alorna 

Almeirim  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas de Almeirim    
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24- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 10 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- 10 --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

José Manuel Campos Silva Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Básica das Fazendas 
de Almeirim 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim    
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25- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 18 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 18 --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Clara Maria Jesus Marques Ventura Ferreira Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado   
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26- “Folha de cálculo: funcionalidades avançadas” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

Junho; julho/2017 

● Duração: 25 horas de formação acreditada:  

 25 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: CCPFC/ACC – 83931/15 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 18 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 18 --- --- --- 
 

● Pré-requisitos: frequência de ação de iniciação 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

José Carlos Bonito da Silva Por definir 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Executar ligações entre múltiplas folhas de cálculo; 
• Efetuar a análise de dados; 
• Automatizar ações através da utilização de macros. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes na Carta Circular CCPFC - 3/2007 
e do disposto no regulamento interno do centro de formação, assim 
como no plano da ação divulgado aos formandos no momento da 
inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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5.1.3. Ações com financiamento público destinadas a PESSOAL NÃO DOCENTE 

 

27- “Sofrologia e Gestão do Stress” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

3 de Julho   
10:00/13:00 e 14:00/17:00 

4 de Julho   
10:00/13:00 e 14:00/17:00 

 5 de Julho  
10:00/13:00 

● Duração: 15 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: DGAE/03-27/17 

● Público-alvo: Assistentes Operacionais  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

5 --- 5 5 --- --- 5 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Carla Vaqueiro Definido acima 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

1. Aumentar a atenção, a concentração, a memória e a capacidade 
de organização; 

2. Conquistar uma atitude de serenidade e bem-estar face aos 
imprevistos; 

3. Facilitar a respiração, o relaxamento e a gestão das emoções; 
4. Reforçar a autoconfiança e a autoestima; 
5. Aumentar a motivação, a adaptabilidade e a capacidade de 

aceitação. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações legais sobre a matéria e do disposto no 
regulamento interno do centro de formação, assim como no plano da 
ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 
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28- “Sofrologia e Gestão do Stress” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Curso de formação 

17 de Julho   
10:00/13:00 e 14:00/17:00 

18 de Julho   
10:00/13:00 e 14:00/17:00 

19 de Julho   
10:00/13:00 

● Duração: 15 horas de formação acreditada:  

 15 Horas presenciais 

● N.º de registo de acreditação: DGAE/03-27/17 

● Público-alvo: Assistentes Operacionais  

● N.º de Vagas: 21 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 7 --- --- 7 7 --- 
 

● Pré-requisitos: sem requisitos 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Carla Vaqueiro Definido acima 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

1. Aumentar a atenção, a concentração, a memória e a capacidade 
de organização; 

2. Conquistar uma atitude de serenidade e bem-estar face aos 
imprevistos; 

3. Facilitar a respiração, o relaxamento e a gestão das emoções; 
4. Reforçar a autoconfiança e a autoestima; 
5. Aumentar a motivação, a adaptabilidade e a capacidade de 

aceitação. 

Escola Básica Febo Moniz - 
Almeirim 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações legais sobre a matéria e do disposto no 
regulamento interno do centro de formação, assim como no plano da 
ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

  

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
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5.2. Ações de formação reconhecidas pela Comissão Pedagógica do Centro 

de Formação da Lezíria do Tejo destinadas a PESSOAL DOCENTE 

5.2.1. Ações de formação de curta duração, sem financiamento público: 

 

29- “Seminário “Adolescência – Quando a alma deixa de caber 

no corpo” 
REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

7 de setembro de 2016 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º1 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 170 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 120 --- --- 50 --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Armando Leandro 

09:30/12:30 
14:30/17:30 

Rui Abrunhosa Gonçalves 

 Pedro Gamito 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Temas em discussão: 

 Jovens com comportamentos desviantes – Avaliar e intervir 

 Gerar Percursos Sociais – um programa de prevenção e 
reabilitação para jovens com comportamentos desviantes 

 A adolescência e as suas (in)dependências: drogas, tabaco e 
álcool; o mundo paralelo on-line 

 Kit de ferramentas para adolescentes – a importância da 
família e o contributo da comunidade escolar 

Cineteatro de Almeirim 
Almeirim  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio da Câmara Municipal 
de Almeirim 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Organização da Câmara 
Municipal de Almeirim 
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30- “Resolução de Conflitos” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

8 de setembro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º2 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Risoleta de Jesus Pinto José Amaral Montez 10:00/13:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

1. O comportamento dos educadores e as consequências na 
educação das Crianças/ Jovens; 
2. Compreender o significado de disciplina, bem como a diferença 
entre a sua promoção e a gestão de conflitos; 
3. Desenvolver competências para gerir conflitos e indisciplina na 
sala de aula; 
4. Reconhecer a importância da relação pedagógica, das 
metodologias de ensino-aprendizagem e da avaliação para a 
promoção da disciplina; 
5. Conhecer e aplicar técnicas de gestão comportamental para 
utilização em sala de aula; 
6. A motivação de alunos; 
7. Como educar para o otimismo? 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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31- “A Arte como Ferramenta Pedagógica” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

14 de setembro de 2016 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º3 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 45 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

45 --- --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Rosa Maria da Anunciação Montez 09:00/13:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Promover práticas pedagógicas alicerçadas na reflexão participada 
no domínio das Expressões Artísticas, numa perspetiva de 
desenvolvimento da sensibilidade e de competências expressivas em 
articulação com o desenvolvimento artístico e cultural. 
 
Promover o alargamento de competências de pesquisa e o 
conhecimento de técnicas e correntes elementares da cultura 
universal, que possam ser aplicados às práticas expressivas. 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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32- “À Descoberta do Artista” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

6 de outubro de 2016 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º4 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

25 --- --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Risoleta de Jesus Pinto José Amaral Montez 

16:00/20:00 

Rosa Maria da Anunciação Montez 

 

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Promover práticas pedagógicas alicerçadas no desenvolvimento da 
sensibilidade e de competências expressivas em articulação com o 
desenvolvimento artístico e cultural. 
Aquisição de competências artísticas. 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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33- “Moodle – Gestão de Disciplina” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

11 de outubro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º5 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 40 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 40 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Clara Maria Jesus Marques Ventura Ferreira  15:20/18:20 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Criar e editar disciplinas 
Adicionar recursos e atividades 
Gerir uma disciplina 
 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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34- “Moodle – Gestão de Disciplina” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

13 de outubro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º6 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 20 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Clara Maria Jesus Marques Ventura Ferreira  15:20/18:20 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Criar e editar disciplinas 
Adicionar recursos e atividades 
Gerir uma disciplina 
 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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35- “I Encontro de Promoção e Proteção dos Direitos das 

Crianças/Jovens – contexto escolar” 
REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

19 de outubro de 2016 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º7 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 150 
 

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

5 5 5 5 5 100 5 20 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Armando Leandro 

10:00/13:00; 15:00/18:00 

Pedro Cunha 
Laborinho Lúcio 
Paulo Guerra 

 
OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Divulgar condições que permitam proteger e promover a segurança, 
saúde, formação, educação, bem-estar e desenvolvimento integral 
das crianças e dos jovens. 

Fundação José Relvas 
Auditório da Casa dos 

Patudos 
Alpiarça 

 

AVALIAÇÃO  E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio da Câmara Municipal 
de Alpiarça 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  

Organização do Gabinete do 
Aluno do Agrupamento de 

Escolas José Relvas 
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36- “Moodle – Gestão de Disciplina” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

24 de outubro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º8 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 25 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Clara Maria Jesus Marques Ventura Ferreira  16:15/19:15 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Criar e editar disciplinas 
Adicionar recursos e atividades 
Gerir uma disciplina 
 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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37- Seminário “Formação de Professores, Dilemas e Desafios” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

24 de outubro de 2016 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º9 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

3 5 --- 1 --- 1 6 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Jorge Justino 
David Justino 

09:00/13:00; 15:00/17:30 

João Lopes 

 Luís Tinoca 

Rogélio León Romeo 
Dárida Fernandes 
Marcos Onofre 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

O presente seminário pretende promover a reflexão e o debate sobre 
perspetivas da formação inicial e contínua de educadores e 
professores dos ensinos básicos e secundário, bem como de outras 
dimensões associadas, como a profissionalização, o acesso e a 
organização da carreira docente. 

Escola Superior de Saúde de 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio do Conselho Nacional 
de Educação 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas José Relvas 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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38- “Código do Procedimento Administrativo” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

10 de novembro de 2016 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º10 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

4 3 4 3 4 3 4 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

João Rodrigues 9:30/16:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Abordagem do Código do Procedimento Administrativo na perspetiva 
escolar. 

Escola Secundária de 
Azambuja 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Centro de Formação da 
Lezíria do Tejo 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
em parceria com o Centro de 

Formação Lezíria-Oeste 
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39- “Ofertas Educativas da APPACDM face ao aluno com NEE” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

23 de novembro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º11 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 25 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Maria do Céu Dias 16:00/19:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Conhecer as diferentes respostas educativas da APPACDM e 
esclarecer sobre procedimentos necessários para encaminhamentos 
futuros. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  
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40- “A importância do BRINCAR” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

29 de novembro de 2016 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º12 – 16/17 

● Público-alvo: Educadores de Infância  

● N.º de Vagas: 30 
  

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE Sá da 
Bandeira 

8 --- 2 --- --- --- 20 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

 Helena Moreno Luís 16:00/19:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Valorizar a aprendizagem como estratégia fundamental da 
aprendizagem das crianças; 
Refletir sobre a importância de brincar no contexto de Jardim de 
Infância e o papel dos educadores na promoção desta atividade da 
criança. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  

Organização do Agrupamento 
de Escolas Sá da Bandeira 
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41- “À Descoberta da Coleção Meninos Especiais” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

14 de dezembro de 2016 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º13 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 20 
  

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

20 --- --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Risoleta de Jesus Pinto José Amaral Montez 16:00/20:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Promover práticas pedagógicas alicerçadas no desenvolvimento de 
estratégias que contribuam para a inclusão de todos os alunos, 
independentemente das suas problemáticas. 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano    
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42- “Utilização de dispositivos móveis na Biblioteca Escolar” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

13 de janeiro de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º14 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 16 
 

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 
Almeirim 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
Outros 

2 3 2 2 2 1 3 1 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Ana Paula Faria Ferreira 10:00/13:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Familiarizar os Professores Bibliotecários e os membros das Equipas 
BE com a utilização de dispositivos móveis na Biblioteca Escolar. 

Escola Básica Mem Ramires 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

Apoio da Coordenação 
Interconcelhia da Rede de 

Bibliotecas Escolares 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 
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43- “Não percebo ou não vejo” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração; 

31 de janeiro de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º15 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 25 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Lourdes Veiga Comparada 
Luísa Santana Silva 

14:30/17:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Breves noções do funcionamento visual; 
Importância da compreensão dos processos implicados neste 
funcionamento; 
Abordagem de casos práticos e de estratégias possíveis de utilizar 
em contexto escolar. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado    
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44- “O Bulling no contexto escolar” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração; 

08 de fevereiro de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º16 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 25 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Sónia Raquel Pereira Malta Marruaz Seixas 16:00/19:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Fomentar a aceitação da diferença. 
Educar para a tolerância. 
Prevenir para atuar. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
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45- “Novas abordagens em gestão do conhecimento” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

15 de fevereiro de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º17 – 16/17 

● Público-alvo: Docentes do grupo de recrutamento 510 

● N.º de Vagas: 12 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 12 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

João Carlos da Silva Barbosa Sotomayor 14:00/18:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Exemplificar como novas maneiras de se falar em temas na sala de 
aula podem melhorar a aprendizagem na área da Química: hands-
on-Química em ação, Competências Transversais em Ciência e 
Tecnologia, Projetos de Iniciação à Investigação Científica, Team-
based Learning, os 10 minutos iniciais de uma aula. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira   
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46- “Filosofia para Crianças” REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

23 de fevereiro de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º18 – 16/17 

● Público-alvo: Educadores de Infância e professores Ensino Básico 

● N.º de Vagas: 20 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 20 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Marta Andreia de Sousa Jacinto Uva 16:00/19:00 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Realçar a contribuição da filosofia na formação integral das 
crianças;  
Refletir sobre o papel dos educadores na construção de um 
ambiente educativo que promova a aprendizagem reflexiva e 
assegure uma dimensão filosófica na formação das crianças. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira   
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47- “Fiabilidade na classificação de respostas a itens de 

construção” 
REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

8 de março de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º19 – 16/17 

● Público-alvo: Professores do grupo de recrutamento 520 

● N.º de Vagas: 8 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- --- --- --- 8 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Anabela de Oliveira Bacalhau Quental Dias 
Olga Maria Carneiro Ferreira da Rita 

15:30/18:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Aumentar a qualidade da classificação das respostas a itens de 
construção; 
Familiarizar os professores com técnicas promotoras de maior 
fiabilidade intersubjetiva de testes; 
Promover a convergência de procedimentos na classificação de 
testes; 
Identificar erros e dificuldades na classificação; 
Definir estratégias que permitam ultrapassar erros e dificuldades na 
classificação e que contribuam para uma maior fiabilidade na 
classificação. 

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira   
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48- “Neuro-desenvolvimento: Desafios em Educação” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

17 de maio de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: ACD n.º20 – 16/17 

● Público-alvo: Professores do grupo de recrutamento 520 

● N.º de Vagas: 25 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 25 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES HORÁRIO 

Maria Violante Rosa Domingues 16:30/19:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Principais Perturbações de Desenvolvimento; 
Intervenção em necessidades educativas especiais; 
Reabilitação e terapias. 

Escola Básica Mem Ramires 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  
Avaliação dos Formandos 

Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação 
caso exista, assim como no plano da ação divulgado aos formandos 
no momento da inscrição. 

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado   
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5.2.2. Ações de formação de curta duração, com financiamento público: 

 

49- “Ensinar matemática no século XXI - como promover 

percursos de sucesso?” 
REALIZADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

15 de março de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 1 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Susana Isabel Gueifão Colaço 
16:30/20:30 

   
 Neusa Cristina Vicente Branco 

 Nelson José Mestrinho Lopes 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Proporcionar aprendizagens que promovam o sucesso de todas as 
crianças em Matemática e que ancorem as suas aprendizagens 
futuras neste domínio, investindo na compreensão das ideias, na 
fluência dos procedimentos e no desenvolvimento de capacidades 
transversais matemáticas, bem como na criação duma predisposição 
favorável e confiante relativamente à Matemática 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 
  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 

 

 



PLANO DE FORMAÇÃO 2016/2017  
 

 62 

 

50- “Currículo e Aprendizagem através das Artes” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

8 de maio de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 2 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 24 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

6 --- 6 6 --- --- 6 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Helena Moreno Luís 

17:00/20:00   

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Situar os conceitos de currículo e conceitos adjacentes 
(desenvolvimento e gestão curricular colaborativas, integração 
curricular, diferenciação curricular, supervisão e avaliação), no 
contexto da Educação Artística (e das diversas áreas do conhecimento 
envolvidas). 
Refletir sobre o conceito de aprendizagem e os processos de 
aprendizagem nestas áreas do conhecimento. Em particular, refletir 
sobre um conjunto de capacidades (observação, concentração, 
memorização, análise e síntese) e competências transversais 
(criatividade, comunicação, participação, cooperação) que as áreas 
de expressão artística podem contribuir para desenvolver, 
potenciando a aprendizagem em geral. 

Escola Básica Mem Ramires 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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51- “Currículo e Aprendizagem através das Artes” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

9 de maio de 2017 

● Duração: 3 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 3 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 24 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE 
 Sá da 

Bandeira 

--- 8 --- --- 8 8 --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Helena Moreno Luís 

17:00/20:00   

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Situar os conceitos de currículo e conceitos adjacentes 
(desenvolvimento e gestão curricular colaborativas, integração 
curricular, diferenciação curricular, supervisão e avaliação), no 
contexto da Educação Artística (e das diversas áreas do conhecimento 
envolvidas). 
Refletir sobre o conceito de aprendizagem e os processos de 
aprendizagem nestas áreas do conhecimento. Em particular, refletir 
sobre um conjunto de capacidades (observação, concentração, 
memorização, análise e síntese) e competências transversais 
(criatividade, comunicação, participação, cooperação) que as áreas 
de expressão artística podem contribuir para desenvolver, 
potenciando a aprendizagem em geral. 

Escola Básica Febo Moniz  
Almeirim 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

  
Agrupamento de Escolas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas José Relvas 

 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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52- “Expressão Dramática” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

15 e 16 de maio de 2017 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 4 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 21 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

3 3 3 3 3 3 3 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Célia Barroca 

17.00/20:00   

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Apropriar-se dos elementos da linguagem teatral a partir da 
representação de personagens e cenas em obras de arte (pintura) 
Construir o enredo de uma situação ficcional 
Construir personagens – identidade e caraterísticas 
Explorar gestos e sons com propósito comunicativo e expressivo 
Mobilizar objetos conferindo-lhes uma intencionalidade expressiva 
Representar intencionalmente experiências da vida quotidiana ou 
situações imaginárias 

Escola Superior de Educação 
de Santarém 

 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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53- “Expressão Plástica” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

18 e 25 de maio de 2017 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 5 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 21 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

3 3 3 3 3 3 3 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Clara Brito 

17.00/20:00  

  

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Compreender que a expressão visual é uma forma de comunicação 
natural no ser humano. 
Compreender a importância do objeto visual como forma de ativar a 
comunicação oral e intrapessoal. 
Conteúdos a explorar:  

 Expressão e Comunicação 

 Relação Palavra - Imagem 

Escola Superior de Educação 
de Santarém 

 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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54- “Expressão Musical” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

23 e 30 de maio de 2017 
 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 6 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes do 1.º ciclo – grupo de recrutamento 110 

● N.º de Vagas: 21 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

3 3 3 3 3 3 3 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE SANTARÉM 

 Ana Margarida Togtema 

17.00/20:00  

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Compreender a música como área privilegiada da 
interdisciplinaridade 
Distinguir e refletir sobre o valor intrínseco e o valor instrumental 
da música em contexto educativo e, em particular, no 1.º CEB 
Conhecer e utilizar estratégias que promovam o desenvolvimento 
das diferentes competências musicais (dos alunos) 

Escola Superior de Educação 
de Santarém 

  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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55- “Supervisão Colaborativa entre pares - Um contributo 

para o sucesso dos alunos e para o desenvolvimento 

profissional dos professores” 
PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

24 de maio de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 7 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 30 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 30 --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Maria do Céu Fernandes Vicente 14:30/18:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Melhorar as aprendizagens e os resultados dos alunos; 
Promover o trabalho colaborativo entre docentes; 
Promover a transformação das práticas em sala de aula; 
Consolidar uma atitude reflexiva na docência. 

Escola Secundária da 
Marquesa de Alorna 

Almeirim  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 

Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 

em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de 

Almeirim 
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56- “Didática do Português na Escola do Século XXI” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

22 de junho de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 8 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes dos GR 110, 200, 210, 300 

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 Maria José Silvestre 

14:30/18:30   

  

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Perspetivar o lugar do Português como disciplina de escolarização, 
no contexto de uma escolaridade obrigatória de 12 anos            
Competências complexas e sucesso educativo: que relação? 
Ensinar a aprender Português: a pertinência da atualização docente. 
Desafios atuais da Didática do Português 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 
  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira  

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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57- “A tutoria como facilitador do processo de aprendizagem” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

22 de Julho de 2017 

● Duração: 3,5 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 9 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 70 

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 Maria Elisa Chaleta 

14:30/18:00  
 

  

 
 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Origem conceptual dos modelos de tutoria 
                                    
Conceito de tutoria - o professor como tutor 
                                    
Acompanhamento tutorial de alunos 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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58- “Matemática: Aprender e Compreender” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

27 de junho de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 10 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes dos grupos de recrutamento 110, 230, 500 

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 

 João Pedro Mendes da Ponte 

14:30/18:30   Joana da Fonte Dias da Mata Pereira 

 Marisa Alexandra Ferreira Quaresma 

 Cristina Maria da Silva Morais 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Abordagem exploratória ao ensino-aprendizagem da Matemática: o 
papel do aluno e o papel do professor; fases de uma aula de cariz 
exploratório.       
       
Tarefas para o ensino-aprendizagem da Matemática.  
     
A comunicação na sala de aula: o papel-chave dos momentos de 
discussão matemática.       

Escola Secundária Sá da 
Bandeira 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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59- “Avaliar para aprender na sala de aula” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

27 de junho de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 11 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento 

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 

 Maria Leonor de Almeida Domingues dos Santos 

14:30/18:30   Ana Cristina de Abreu Silva Sousa Tudella 

 Elvira Maria Tavares Lázaro dos Santos 

 Inês Duarte Bruno 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Aprofundar conhecimentos em avaliação, nas vertentes teórica e 
prática;                         
Promover competências profissionais no âmbito da avaliação. 
Clarificação conceptual de alguns conceitos chave relativos à 
avaliação pedagógica.  
Estratégias avaliativas a desenvolver na sala de aula para promover 
a aprendizagem 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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60- “Aprender com tecnologias” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

30 de junho de 2017 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 12 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 

 Fernando Albuquerque Costa 

10:00/ 13:00; 14:30/17:30   Joana Viana 

 Elisabete Cruz 

 Carolina Pereira 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Aprender Com Tecnologias: conceito teórico e propostas de 
aplicação prática      
   
Potencial pedagógico das ferramentas digitais de acesso à 
informação, de comunicação, de expressão e de criação 
   

Escola Secundária de Sá da 
Bandeira  

 Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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61- “Ensino por investigação na aprendizagem das ciências no 

século XXI” 
PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

30 de junho de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 13 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes dos grupos de recrutamento 110, 230, 510 

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

10 10 10 10 10 10 10 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 

 Mónica Luísa Mendes Baptista 

14:30/18:30   Ana Maria Lindo Martins da Silva Freire 

 Maria Teresa Maldonado Covas de Sousa Conceição 

 Celeste Rodrigues Ferreira 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Tarefas de investigação no ensino das ciências: discussão do seu 
significado e potencialidades; 
Desafios para os professores e alunos durante a realização de 
tarefas de investigação na sala de aula; 
Contributo das tarefas de investigação para a aprendizagem de 
conceitos científicos e para o desenvolvimento de competências 
transversais. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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62- “Desafios atuais da avaliação formativa” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

4 de Julho de 2017 

● Duração: 3,5 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 14 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 70 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- --- --- 70 --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 Isabel Fialho 

14:30/18:00   Marília Cid 

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Avaliação como regulação do ensino e da aprendizagem 
 Importância do feedback               
Técnicas e instrumentos de avaliação ao serviço das aprendizagens 
Avaliação formativa e avaliação sumativa: diferenças, 
complementaridade e articulação                

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado  

Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 

em parceria com o 
Agrupamento de Escolas Dr. 

Ginestal Machado 
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63- “V Encontro A Arte de Educar - Escola com Pais: 

(Des) harmonia? (Des) compassos?” 
PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

12 de julho de 2017 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 15 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 150 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

100 8 10 8 8 8 8 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Risoleta Montez 

9:30/ 13:00; 15:00/17:30  

David Beirante 

  

 

 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Discutir a relação entre escolas e famílias 

 Quando os Pais faltam à Escola 

 O Futuro está Inscrito no Passado? 

 Andamos a criar crianças Totós!  

 Em casa em que não há pão...  Vicissitudes da educação na 
pós-modernidade                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
       

Escola Superior de Saúde de 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
Agrupamento de Escolas Fazendas de Almeirim 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 

em parceria com o 
Agrupamento de Escolas 

Alexandre Herculano 
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64- “Metodologia de projeto” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

17 e 19 de Julho de 2017 

● Duração: 6 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 16 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 30 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

30 --- --- --- --- --- --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

Maria Madalena Leal Lambéria 10:00/ 13:00; 14:30/17:30 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Aquisição de aprendizagens significativas através do trabalho de 
projeto;                    
Promoção da autonomia e da reflexão individual e em grupo 

Escola Básica Alexandre 
Herculano 
Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano  

Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 

em parceria com o 
Agrupamento de Escolas 

Alexandre Herculano 
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65- “Supervisão colaborativa na escola” PROGRAMADA 

    

CARATERIZAÇÃO DA AÇÃO CALENDARIZAÇÃO 

● Modalidade: Ação de formação de curta duração 

Julho de 2017 

● Duração: 4 horas reconhecidas pela Comissão Pedagógica   

● N.º de registo de reconhecimento: 17 ACD/PNPSE 16/17 

● Público-alvo: Docentes de todos os grupos de recrutamento  

● N.º de Vagas: 80 
AE 

Alexandre 
Herculano 

AE 
Almeirim 

AE D. 
Afonso 

Henriques 

AE Dr. 
Ginestal 
Machado 

AE 
Fazendas 

AE 
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 

--- 20 20 20 --- 20 --- 
 

ENTIDADE FORMADORA/FORMADORES: HORÁRIO 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 

 Maria João Mogarro 

14:30/18:30   Luís Tinoca 

 Ana Sofia Pinho 

 Renata Carvalho 

OBJETIVOS LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

• Promover e consolidar procedimentos e práticas de supervisão e 
trabalho colaborativo nas escolas. 
• Compreender a supervisão como um processo de desenvolvimento 
profissional. 
• Fortalecer o trabalho colaborativo entre docentes. 
• Desenvolver a consciência crítica e a prática reflexiva entre os 
professores. 
• Promover a transformação de práticas em sala de aula. 

Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado 

Santarém 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS FORMANDOS FINANCIAMENTO  

Avaliação dos Formandos 
Decorre das orientações constantes no regulamento do centro de 
formação referente às ações de curta duração, assim como no plano 
da ação divulgado aos formandos no momento da inscrição. 

Certificação dos formandos 
A emissão de certificado depende do cumprimento das orientações 
legais sobre a matéria e do estabelecido no contrato de formação, 
assim como no plano da ação divulgado aos formandos no momento 
da inscrição. 

  

 

UNIDADES ORGÂNICAS ENVOLVIDAS OBSERVAÇÕES 

  
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 
Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 

Agrupamento de Escolas José Relvas 
 

 Organização do Centro de 
Formação da Lezíria do Tejo 
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6. Anexo 

6.1. Quadro resumo das ações distribuídas por Unidades Orgânicas  

IDENTIFICAÇÃO DAS 
AÇÕES 

DISTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES PELAS UNIDADES ORGÂNICAS 

AE 
Alexandre 
Herculano 

AE  
D. Afonso 
Henriques 

AE  
de 

Almeirim 

AE Dr. 
Ginestal 

Machado 

AE  
Fazendas 

de 
Almeirim 

AE  
José 

Relvas 

AE  
Sá da 

Bandeira 
OUTRAS 

Ações de formação acreditadas pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua e pela 
Direção-Geral da Administração Escolar 

Ações sem financiamento público destinadas a PESSOAL DOCENTE  

1 
 Informática - folha de 
cálculo e base de dados  

   X     

2 

O ensino da leitura no 1.º 
e 2.º ano de escolaridade 
– aprofundamento de 
saberes e práticas  

 X       

3 A voz na prática docente   X X X X X X X 

4 A voz na prática docente     X  X X X 

5 
Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas  

X X  X     

6 
Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas  

  X      

7 
Correio do Ribatejo – 125 
anos de Histórias e 
Memórias  

 X X X  X X X 

Ações com financiamento público destinadas a PESSOAL DOCENTE 

8 
A folha de cálculo e a 
atividade docente  

      X  

9 
A folha de cálculo e a 
atividade docente  

      X  

10 

O ensino da leitura no 1.º 
e 2.º ano de 
escolaridade: da 
decifração à 
compreensão de textos  

 X       

11 Ciência em prática  X        

12 
 Supervisão colaborativa 
e gestão curricular nos 
Jardins de Infância  

      X  

13 

Avaliação das 
aprendizagens - 
Construção de testes de 
avaliação 

 X       

14 
A folha de cálculo e a 
atividade docente  

      X  

15 
A folha de cálculo e a 
atividade docente  

      X  

16 

Gerir o currículo na 
educação pré-escolar: 
planeamento e avaliação 
na perspetiva das OCEPE 
2016 

X X  X   X  
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17 
 Organização e 
Tratamento de Dados no 
1º Ciclo do Ensino Básico  

X        

18 
Organização e 
Tratamento de Dados no 
1º Ciclo do Ensino Básico  

X        

19 
A folha de cálculo e a 
atividade docente  

    X    

20 
A folha de cálculo na 
prática docente  

     X   

21 
Aplicações informáticas 
na ótica do utilizador  

X        

22 
Aplicações informáticas 
na ótica do utilizador 

X        

23 
 Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas 

  X      

24 
 Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas 

    X    

25 
Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas 

   X     

26 
Folha de cálculo: 
funcionalidades 
avançadas 

   X     

Ações com financiamento público destinadas a PESSOAL NÃO DOCENTE 

27 
 Sofrologia e Gestão do 
Stress 

X X  X   X  

26 
Sofrologia e Gestão do 
Stress 

  X  X X   

Ações de formação reconhecidas pela Comissão Pedagógica do CFLT destinadas a PESSOAL 
DOCENTE 

Ações de formação de curta duração, sem financiamento público 

29 
 

Seminário “Adolescência 
– Quando a alma deixa 
de caber no corpo" 

  X  X    

30  Resolução de Conflitos X        

31 
 A Arte como Ferramenta 
Pedagógica 

X        

32  À Descoberta do Artista X        

33 
Moodle – Gestão de 
Disciplina 

   X     

34 
Moodle – Gestão de 
Disciplina 

   X     

35 

 I Encontro de Promoção 
e Proteção dos Direitos 
das Crianças/Jovens – 
contexto escolar 

X X X X X X X X 

36 
 Moodle – Gestão de 
Disciplina 

   X     

37 
Seminário “Formação de 
Professores, Dilemas e 
Desafios” 

X  X   X X  

38 
Código do Procedimento 
Administrativo 

X X X X X X X  

39 
Ofertas Educativas da 
APPACDM face ao aluno 
com NEE 

      X  

40 
 A importância do 
BRINCAR 

X X     X  

41 
À Descoberta da Coleção 
Meninos Especiais 

X        
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42 
Utilização de dispositivos 
móveis na Biblioteca 
Escolar 

X X X X X X X X 

43 Não percebo ou não vejo    X     

44 
O Bulling no contexto 
escolar 

      X  

45 
Novas abordagens em 
gestão do conhecimento 

      X  

46  Filosofia para Crianças       X  

47 
Fiabilidade na 
classificação de respostas 
a itens de construção 

      X  

48 
Neuro-desenvolvimento - 
Desafios em Educação 

   X     

Ações de formação de curta duração, com financiamento público 

49 

Ensinar matemática no 
século XXI - como 
promover percursos de 
sucesso? 

X X X X X X X  

50 
 Currículo e 
Aprendizagem através 
das Artes 

X X  X   X  

51 
 Currículo e 
Aprendizagem através 
das Artes 

  X  X X   

52 Expressão Dramática X X X X X X X  

53 Expressão Plástica X X X X X X X  

54 Expressão Musical X X X X X X X  

55 

Supervisão Colaborativa 
entre pares - Um 
contributo para o sucesso 
dos alunos e para o 
desenvolvimento 
profissional dos 
professores 

  X      

56 
Didática do Português na 
Escola do Século XXI 

X X X X X X X  

57 
A tutoria como facilitador 
do processo de 
aprendizagem 

X X X X X X X  

58 
 Matemática: Aprender e 
Compreender 

X X X X X X X  

59 
Avaliar para aprender na 
sala de aula 

X X X X X X X  

60 
Aprender com 
tecnologias 

X X X X X X X  

61 
Ensino por investigação 
na aprendizagem das 
ciências no século XXI 

X X X X X X X  

62 
Desafios atuais da 
avaliação formativa 

   X     

63 

 V Encontro A Arte de 
Educar - Escola com Pais: 
(Des) harmonia? (Des) 
compassos? 

X X X X X X X  

64  Metodologia de projeto X        

65 
Supervisão colaborativa 
na escola 

 X X X  X   
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6.2. Quadro previsional da formação financiada para o ano letivo 2017/2018 

PLANO DE FORMAÇÃO 2017/2018 - FORMAÇÃO FINANCIADA 

Agrupamento proponente Designação do Curso 
 Modalidade 
de formação 

Carga 
Horária  

Calendário  
Local de 

realização 
Grupos de 

recrutamento 
Vagas 

TODOS Números racionais no 1.º e 2.º ciclo  ACD 4 
6 de setembro de 

2017 
Santarém 110; 230 56 

TODOS Diferenciação psicopedagógica  ACD 5 
8 de setembro 

de2017 
Santarém 

110  
(1.º e 2.º anos) 

21 

ALMEIRIM; 
FAZENDAS 

CONVERSAS DE SUCESSO: divulgar 
projetos, conquistar recursos, 
aproveitar sinergias 

CURSO 12 setembro 2017 Almeirim  transversal 125 

JOSÉ RELVAS 
CONVERSAS DE SUCESSO: divulgar 
projetos, conquistar recursos, 
aproveitar sinergias 

CURSO 12 setembro 2017 Alpiarça transversal 80 

ALEXANDRE HERCULANO; 

D. AFONSO HENRIQUES;  

DR. GINESTAL MACHADO; 

SÁ DA BANDEIRA 

PORTAS DO SOL - I Encontro 
Concelhio de Educação. Plano 
Estratégico Educativo e património 
como recursos promotores do 
sucesso escolar 

CURSO 12 setembro 2017 Santarém transversal 120 

ALEXANDRE HERCULANO 
Ferramentas WEB 2.0 ao serviço da 
oralidade nas aulas de línguas 

 CURSO 25 17/18 Santarém 
200; 210; 220; 
300; 320; 330; 

340; 350 
20 

FAZENDAS 
Adequação do processo ensino - 
aprendizagem aos alunos com 
necessidades educativas especiais  

CURSO 25 17/18 
Fazendas de 

Almeirim 
transversal 20 

ALEXANDRE HERCULANO; 

ALMEIRIM; 

JOSÉ RELVAS; 

SÁ DA BANDEIRA 

Gestão da Turma com 
“comportamentos difíceis”: análise 
estratégica e intervenção orientada 
para soluções eficazes 

CURSO 15 17/18 Santarém transversal 20 

ALMEIRIM; 

 DR. GINESTAL MACHADO; 

JOSÉ RELVAS;  

SÁ DA BANDEIRA 

Perspetivas atuais na avaliação das 
aprendizagens (AVALIAÇÃO 
FORMATIVA) 

CURSO 25 17/18 Santarém transversal 20 

D. AFONSO HENRIQUES 
Dinâmica de Grupos de Grupos e 
Resolução de Conflitos 

CURSO 25 17/18 Alcanede transversal 20 

FAZENDAS 
As Tic no Ensino da Matemática no 
Ensino Básico 

CURSO 25 17/18 
Fazendas de 

Almeirim 
110; 230; 500 15 

JOSÉ RELVAS 
As Tic no Ensino da Matemática no 
Ensino Básico 

CURSO 25 17/18 Alpiarça 110; 230; 500 15 

ALEXANDRE HERCULANO Ciência em prática OFICINA 15 17/18 Santarém 110 20 

SÁ DA BANDEIRA Ciência em prática OFICINA 15 17/18 Santarém 110 20 

D. AFONSO HENRIQUES 
O ensino experimental como 
trabalho prático no 1.º ciclo do 
ensino básico 

OFICINA 25 17/18 Alcanede 110 20 

ALEXANDRE HERCULANO; 

ALMEIRIM;  

JOSÉ RELVAS; 

 SÁ DA BANDEIRA 

COMO PREVENIR E LIDAR COM A(S) 
INDISCIPLINA(S) NA SALA DE AULA 

OFICINA 25 17/18 Santarém transversal 20 
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SÁ DA BANDEIRA 
Ser Diretor de Turma. Contar com a 
Biblioteca Escolar 

OFICINA 25 17/18 Santarém transversal 20 

ALEXANDRE HERCULANO 
Avaliação nos ensinos básico e 
secundário: como avaliar para o 
sucesso educativo? 

OFICINA 25 17/18 Santarém transversal 20 

ALMEIRIM 
Aprendizagem ativa com recurso às 
TIC 

OFICINA 15 17/18 Alcanede transversal 20 

ALEXANDRE HERCULANO; 

D. AFONSO HENRIQUES;  

DR. GINESTAL MACHADO; 

SÁ DA BANDEIRA 

Gerir o currículo na educação pré-
escolar: planeamento e avaliação 
na perspetiva das OCEPE 2016 

OFICINA 25 17/18 Santarém 100 21 

ALMEIRIM;  

FAZENDAS;  

JOSÉ RELVAS 

Gerir o currículo na educação pré-
escolar: planeamento e avaliação 
na perspetiva das OCEPE 2016 

OFICINA 25 17/18 Almeirim  100 21 

ALEXANDRE HERCULANO; 

DR. GINESTAL MACHADO; 

SÁ DA BANDEIRA 

Inteligência, motivação e 
aprendizagem Implicações para o 
ensino (PEDAGOGIA 
DIFERENCIADA) 

OFICINA 12 17/18 Santarém transversal 18 

ALMEIRIM;  

FAZENDAS;  

JOSÉ RELVAS 

Inteligência, motivação e 
aprendizagem Implicações para o 
ensino (PEDAGOGIA 
DIFERENCIADA) 

OFICINA 12 17/18 Almeirim  transversal 18 

ALEXANDRE HERCULANO; 

ALMEIRIM 
Aprender e Compreender a 
Matemática no Ensino Básico 

 OFICINA 25 17/18 Santarém 230 20 

ALMEIRIM 
Literacia Matemática no 1.ºciclo do 
ensino básico  

 OFICINA 25 17/18 Almeirim  110 20 

DR. GINESTAL MACHADO 
Literacia Matemática no 1.ºciclo do 
ensino básico  

 OFICINA 25 17/18 Santarém 110 20 

SÁ DA BANDEIRA 
Literacia Matemática no 1.ºciclo do 
ensino básico  

 OFICINA 25 17/18 Santarém 110 20 

D. AFONSO HENRIQUES 
A Geometria em ambiente de sala 
de aula  

 OFICINA 21 17/18 Alcanede 110 20 

ALEXANDRE HERCULANO 
O ensino da leitura no 1.º e 2.º ano 
de escolaridade: da decifração à 
compreensão de textos 

 OFICINA 18 17/18 Santarém 110 20 

JOSÉ RELVAS 
O ensino da leitura no 1.º e 2.º ano 
de escolaridade: da decifração à 
compreensão de textos 

 OFICINA 18 17/18 Alpiarça 110 15 

ALMEIRIM 
Desenvolvimento da linguagem – 
do Jardim de Infância à entrada no 
1.º ciclo 

 OFICINA 15 17/18 Almeirim  110 20 

FAZENDAS 
Dislexia: da identificação à 
intervenção em contexto de sala de 
aula 

 OFICINA 18 17/18 
Fazendas de 

Almeirim 
transversal 20 

 


